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O  in s u lto  é  o  p ã o  q u o t id ia n o  d o s  In im ig o s , d o  P M R T iD O  ' I^E P  U.B L I C R N  O  
P O R T U G U E Z  q n e , n a  h o ra  p re s e n te , s e  v ê  im p o te n te  p a r a  d e s fa z e r ,  um a' a  
u m a , a s  c a lú n ia s  q u e  Ih e  a r r e m e s s a m  os seus- in im ig o s , p e la  p r is ã o  d o s  seus. 
m a is  g lo r io s o s  c a u d ilh o s , p e la  s u s p e n s ã o  d;a s u a  im p re n s a  m a is  v a l io z a .  N ão , 
b a s ta  a f i r m a r .  E* p r e c iz o  Q V E  S t  P R O V E M  A S  T O R P E S  a f I R M H Ç O E S  Q U E  
SE  V E M  r a Z E N O O  e , p a ra . is to , Sá e s tã o  os  t r ib u n a is .

Cal como se está procedendo, só se desonra a Republica, só se avilta a 
Patria, na pessoa dos seus homens mais eminentes.

M . AFONSO COSTA.
c r o w  i w n  k a  n j f i í i M

C e l e b r a m o s  ê s t e  d i a . ,  n ã o  
e o r n o  u m .  s i m p l e s  a n i v e r ­
s á r i o  e m  q u e  o  D o u t o r  A -  
f o n s o  C o s t a  c o m p l e t a  4 7  
a n o s '  d a  s u a  v i d a  f e c u n d a  
d e  p e n s a m e n t o  e  á ç ã o , .  m a s  
c o m o  a  f a z e  e m  q u e -  t o d a s ,  
a s  s u a s  c a p a c i d a d e s ,  s e -  i n -  
t é g r a m  n a  p l e n a  c o n s c i ê n ­
c i a  d o .  s e u  v a l o r  m o r a l  e  
d a  m i s s ã o  q u e  t e m  a  c u m ­
p r i r  n a  r e o r g a n i s a ç ã o  d a  
n o s s a  v i d a  n a c i o n a l .  £ ,J h o -  
m e . m .  p a r a  v o t a r - s e  a .  t o d . o s  
o s  s a c r i f í c i o s .  E z i m i o  l e n t e  
d e  u m a  f a c u l d a d e  j u r i d i c a ,  
j u r i s c o n s u l t o ;  e  l e g i s l a d o r , ,  
é  t a m b e m  o  p r i m e i r o  a d v o ­
g a d o  d o s  t r i b u n a i s ,  p o r t u ­
g u e z e s ;  p a r l a m e n t a r  e m i ­
n e n t e  e m  t o d a s  a s  é p o c a s ,  
d a  p o l i t i c a  e  c r i s e s  d o  c o n s ­
t i t u c i o n a l i s m o - ,  é  t a m b e m  
u m  o r a d o r  v i g o r o s o -  e  p o ­
l e m i s t a  p a r a  s u s t e n t a r  a s  
c a u s a s  e  a s  d e l i b e r a ç õ e s  
j u s t a s ,  p e l a  f i r m e z a  d a  s u a  
c i ê n c i a  a l i a d a  a o  c a r á t e r ,  
l u t a n d o  p e l o  p r e d o m i n i o  
d o  e s p i r i t o  m o d e r n o .  U m  
v u l t o  d ’e s t a  c a t e g o r i a  n o  
m e i o  e u r o p e u  n ã o  o  ' e m ­
p a n a m  f a n t a s m a s  d e r M o n f e ,  
d e  R o u l a n g e r  e  d e  P a v i a . .  
T e m  o  s e u  l u g a r  n a  h i s t ó ­
r i a  p á t r i a ,  o n d e  o  s e u  n o m e  
é  u m  s í m b o l o  q u e  s e  n ã o  
a p a g a . .  S e  a  R e v o l u ç ã o  d e  
L i s b ô a  d e  1 385 c i m e n t o u  a  
a u t o n o m i a  d e  P o r t u g a l ,  f o i  
p o r q u e  o  D r .  J o ã o  d a s  R e ­
g r a s  l h e  e s t a b e l e c e u  a  b a s e  
j u r i d i c a ;  o  m e s m o  a c o n t e ­
c e u  c o m  a  R e v o l u ç ã o  d e  
1 6 4 0 ,  e m  q u e  o  D r ,  J o ã o  
P i n t o  R i b e i r o  s o u b e  l i g a r  a  
c a u s a  d a  l i b e r t a ç ã o  n a c i o ­
n a l  á  p o l i t i c a  d a  d e s m e m -

b r a ç ã o  d a .  C a s a  d e  Á u s t r i a ;  
a  R e v o l u ç ã o  d e  1 8 2 0 ,  q u e  
i n i c i o u  e m  P o r t u g a l  o  e s ­
p i r i t o  d e m o c r á t i c o ,  d e v e u , ,  
a o  D r .  M a n u e l  F e r n a d e s  
T o m a z  a  e x p r e s s ã o  j u r i d i ­
c a  d a  s o b e r a n i a  d e  u m  p o - .  
v o , .  N o ,  e s g o t a m e n t o ,  d o ,  
r e g i m e n  d e  e m b u s t e  d a s  l i ­
b e r d a d e s  d e  « o u t o r g a » , , a  
R e v o l u ç ã o ,  d e  5 d e .  O u t u ­
b r o  d e  1,9.10- e n c o n t r o u  n a  
i n e r g i a  c o m b a t i v a  e  n a  p o ­
t ê n c i a  c o o r d e n a d o r a  d o  D r .  
A f o n s o  C o s t a ,  a  i n d i v i d u a ­
l i d a d e  s u p r e m a  q u e  d i r i g i u ,  
t o d a  a  o r g a n i s a ç ã o , d a .  R e ­
p u b l i c a  p o r t u g u e z a .  E l e  
t e m  o  s e u  l u g a r  n ’e s t a  T e - .  
t r a l o g í a  d e  i n i c i a d o r e s .

‘ A  e s t a  d a t a  d o  q u a d r a -  
g é s s i m . o  s é t i m o  a n o  d a  s u a - ,  
v i d a , l i g a - s e  0  £ a c t . o  e z e e r a n -  
d o  d o  b o m b a r d e a m e n t o  d e  
L i s b ô a - ,  d u r a n t e  q u a t r o  d i ­
a s  e  q u a t r o  n o i t e s ,  p o r  u n s  
p o b r e s  s o l d a d o s  e m p u r r a ­
d o s  p a r a  a s ,  p e ç a s  a  r e v ó l ­
v e r ,  á  p r u s s i a n a ; a s s i n a l a - m -  
n ’’a  t a m b e m .  1 7 0  c i d a d ã o s  
m o r t o s , ,  c o n t a d o s  n o  n e c r o ­
t é r i o ,  e  1 7 0  f e r i d o s ,  e s p e ­
r a n d o  a  m o r t e  n o s  h o s p i ­
t a i s ;  p i l h a g e m  e  s a q u e s  e  
d e v a s t a ç õ e s  d . e  d o m i c í l i o s ,  
u m a .  i m i t a ç ã o  d a  R u s s i a ,  e  
q u a n d o ,  P  o r t u g a l ;  e n t r a v a  
c o m  a s :  N a ç õ e s .  A l i a d a s  n a  

J C o n f e r e n c i a  d e  V e r s a l h e s , .  
1 c u j o  m a n d a t o  A f o n s o  C o s -  
| t a .  t r a z i a  a o  r e g r e s s a r  a  
\ L i s b ô a . .  A  c o m e m o r a ç ã o :
! d o s  s e u s  4 7  a n o s  é  n a  e s -  
’ s e n c i a  a  e s p e r a n ç a d o  m u i ­

t o  q u e  a  n o s s a  P á t r i a  e s p e ­
r a  d e  t a l  f i l h o .

C e ó f í l o  B r a g a .

£ oifias-ininiw as... —  Ú s  

Ttimais.na Bélgica.

a-

A  r e v i s t a  b e l g a  « N o s  
m d l i e u r c s :  a m i s » .  n o t i c i o u  
q u e  o  c o n s e l h o  m u n i c i p a l ,  
d e  V e r  v i e r e s  e s t a v a  e m .  v i a  
d e  a d o t a r -  u r n  r e g u l a m e n t o  
p r o i b i n d o  a  e z i b i ç ã o - e  e z e r ­
c i c i o  d e  f e r a s  n a s  « m e n a g e -  
r i e s » , e  n o s . c i r c o s .

A  ê s t e  r e s p e i t o  e s c r e v e u :
« A t u a l m e n t e  é  m o d a  a -  

p r e z e n t a r  n e s s e s e s p é t á c u -  t a l - o s . . .  O  a c e s s o  á s  o b r a s

b e l g a  n o t i c i a  q u e  o  m i n i s  
t r o  d o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  
t o r n o u  o b r i g a t o r i o  a.  i n c l u ­
s ã o , .  n o s -  c a d e r n o s . d e n c a r -  
g o s ,  d a s .  s e g u i n t e s  c l á u z u -  
l a s  p r o t e c t o r a s  d o  c a v a l o :

« O s .  a n i m a j s  e m p r e g a ­
d o s  n o s  t r a b a l h o s - d e  d e s a - .  
t e r r o s  e  t r a n s p o r t e s  d e  m a -  
t f r i j i j s .  d e v ç r q p  , ç e r ,  v i g o ç o r .  
z o s ,  i z e n t o s - d e  f e r i d a s  e  d e  
m a n q u e i r a s .

« F i c a  p r o i b i d o  s o b r e c a r  
r e g a r  o s  a n i m a i s  e  m a l t r a -

L o s  u m  c h i m p a n z é - '  t r a j a d o  s e r á  s e m p r e  c o n s e r v a d o  e . m
c o m o  s e  f ô r a  u m  h o m e m ,  
m a n e j a n d o  u m , g a r f o ,  a c e n ­
d e n d o  u m  f ó s f o r o ,  a s p i r a m  
d o  o  f u m o  d o  s e u  c a c h i m ­
b o ,  e t c . .  A l g u e m . .  n o s  f a z i a . ,  
n o t a r  o u t r o  d i a  q u e  o . a n i - *  
m a l  t i n h a  o  a r  t r i s t e  d e  
q u e m  s e  r e z i g n a  c o m  a  s u a  
s o r t e .  G r a n d e  a d m i r a ç ã o ! "  
C o m o  a d m i t i r  q u e '  a s s i m ,  
s e  c o n s i g a  a d u l t e r a r  a  n a ­
t u r e z a  a  ê s s e s  p o b r e s  a n i ­
m a i s  s e m  o s -  v i o l e n t a r ?

« L á  p o r q u e  e l e s ,  n - ã o  l e ­
v a m  p a n c a d a s  e m  p u b l i c o  
e  e z e c u t a m  o s  s e u s  e z . e r c i -  
ç i o s  c o m  p r e c i z ã o  e  f a c i l i ­
d a d e ,  h a v e m o s  d e  c o n c l u i r  
q u e  o  e n s i n o  l h e s  . f o i  m i n i s ­
t r a d o  a o  a b r i g o  d e  v i o ­
l ê n c i a s ?  E ’ p r e c i z o  t e r  a  i n ­
c o n s c i ê n c i a  d e  u m  p ú b l i c o  
p a r a -  o  a c r e d i t a r .

« P  n o s s o  d e v e r  é  p o i s  
r e c l a m a r  a  s u p r e s s ã o  d . e  
t a i . s  e z i b i ç õ e s  c o m o  c o n s t i ­
t u i n d o  u m a  e x p l o r a ç ã o . a b ­
s o l u t a  m e n t e  c r u e l » .

T e m o s  d i t o  i s t o  m e s m o  
p o r  v á r i a s  v e z e s ,  n ã o  a p e ­
n a s ,  a  r e s p e i t o  d e  a n i m a i s ,  
s o m e n t e ,  m a s  t a m b e m  á -  
c ê r c a  d a s  c r i a n ç a s ,  i g u a l -

t è r m o s ,  s e m .  e l e v a ç õ e s  
n e m  s u l c o s . .  O . e n g e n h e i r o  
d i r é t o r  p o d e r á -  e z i g i r ,  p a r a  
q u e  o . a c e s s o  n - ã o  s e j a  p e -  
n o z o ,  q u e  o s  v e í c u l o s  r o ­
d e m  s o b r e  v i g a s  o u  s o b r e  
u m  p a v i m e n t o  « a d  h o c » - ,  
m a n d a d o  f a z e r *  p e l o -  e m ­
p r e i t e i r o ,  e.  m w c a  i n f e r i o r  
a  3  m e t r o s  d . e  l a r g u r a .

« N ã o  s e r á  p e r m i t i d o .  © - .  
b r i g a r  o s  c a r r o c e i r o s  o u  o s  
c a v a l o s  a  e f e t u a r  m a n o b r a s  
p a r a  q u e  s e j a m ,  n e c e s s á r i o s  
e s f ó F ç ò s ,  e x c e s s i v o s »<,  

S e g u e  d e p o i s  0  c a p i t u l o  
d a s  p e n a l i d a d e s  e  c o n c l u e  
p o r  a u t o r i z a r ,  o  e n g e n h e i r o  
d i r é t o r  d a s  o b r a s  a  m a n d a r  
f a z e r  . « p o r  c o n t a  d o s  e m ­
p r e i t e i r o s :  r e n i t e n t e s »  o s  
t r a b a l h o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  
o  c u m p r i m e n t o  d a s  r e s p e ­
c t i v a s  i n s t r u c ç õ e s .

Q u a n d o  h a v e r á  u m a  c o i ­
s a  s e m e n l h a n t e  e n t r e  n ó s ?

N ã p  é  p o r  f a l t a  d e  c e n a s  
i n c o m o d a t i v a s - ,  p r e s e n c i a ­
d a s .  n a s  o b r a s  c i e  e d i f i c a ç ã o  
e  a c e s s ó r i a s  p o r  t o d a  e s s a  
L i s b ô a , . c o m  e n o r m e  s a c r i ­
f í c i o  r i ã o  s ó  d o s  a n i m a i s  c o ­
m o  t a m b e m  d e  g r a n d e  n ú -

m . e , n t . e  v í t i m a s  d o  i n t e r e s s e  m e r o  d é  t r a b a l h a d o r e s  n ’e-> 
e g o i s t a  d o  h o m e m .  ! l a s  e m p r e g a d o s ,

a  r e v i s t a 1S e g u i d a m e n t e André Maria Alix,

Cdm eniarios &  Dvoticiae

33oi‘a!iíl;ulle d*»sn p a d r e 1
l^az ôje 431 anos que U . João  

I I  perdoou e mandou pôr em 
liberdade o púor de 
de G2 anos de id^dp, acusado. do., 
ter dormiqo com ^9 afilhadas,. 
q,ae d’el.e.,tivgrain.97 filhas e. 3.7^ 
filhos;. com_5 irtp.às, 18 íIIíjq  ̂ d.a.. 
ambos os sexos;-.9 ^pmadrj!sK3j3-., 
filhas e 18 .filhos; 7 amas, 2£};fi,- 
Ihas e 5 filhos; 2 escravas, 21 fi-, 
lhas ..e .7,.filhos.-Dorm i» tamb.em 

-com sua tia. Ana. da Cunha qiie 
teve 3 filhos; e nlo  ih e  escapou, 
sua própria .tnãe qae tanabem iè- 
ve d ’ele 2 filhos. E  assim, o va 
rasco de Trancoso, fez dar á,luz, 
copcebidos de 5-1 mulheres, 2 7 5 -a 
íilhos .d’amb.as. og..sexos.

T a x a s  p o s ía is .
As taxas, postais, a parti? dp , 

10 do corrente, fyram., a ura cala­
das, conforme a tarbela seguinte: 

Cartas cada 20  gramas ou fra-. 
cção,. s503,5; bilhetes, postaes 
simpieg, )5>Q2 ;,.bil,he,tes-.pastaes de 

esponta paga, ;)04;amost.ra.s sem . 
valor c^da 50 gramas, ^O lj cada, 
manuscrito,, ajbé 2.Õ-0,., gramas, 

)3,5; cada 50 gramas mais, 
íJiOl; avisos de recéção de obje-,.. 
ctos registados, ^03,,5.,

E ’ mais um imposto a carre­
gar-nos a ezistencia, de si já  tão 
avoachiiuada.

SBí* isôcs  e .a p a lp õ re s
ISa capital. d’e§.te re in o ,á bei­

ra mai- pjautada prende se e . 
apalpa se toda a. genje s.em, o mí­
nimo respeito pela. liberdade in­
dividual. Uma simples, de.scoii- 
fianea- ou dea.únpia tanto basta, 
para q.ue um cidadão (ou cidadã) 
sê -a atacado de formiga. . .  preta 
(ou azul) e. metido no calabouço 
onde ficará de cansçrva- amanse* 
manaa ou mezes. até. q,u%. se. 
aborreçam de ali o t-ere.m.

E' viva o novo  regimen repn-, 
blicano!

•â>. - « l íc v e s ’ »
M.uito melhorado na.ga.rte mar 

,terial reapareceu §ste nosso con;-, 
frade d.o Seixal que ag.ós a re­
volução de deçémhço fora arbi­
trariamente suspenso pela.auto­
ridade administrativa d’aquela 
cuucelho.



L ib e r a is , ã ierta !
0  nosso presado colega loca! 

«A Razão», n’ura grito que nos 
serve de epígrafe, diz que o pa 
dre reacionario que se encontra 
n’esta vila se gaba de, dentro em 
pouco, fazer católicos todos os fi­
lhos de Aldegalega e de os obri­
gar a irem á missa. E  ao mes 
mo tempo que isto diz, «A Ra 
zâo» aconselha a que todos nos 
punhâroos de atalaia com o so­
taina. Iíomem prevenido vale por 
dois. Que todos aproveitem o 
conselho d’«A Razão» para não 
terèm mais tarde de quem se 
queixar.

I r r a !
Com padres nem para o céo, 

dizia-nos um amigo que conhe­
cemos como ninguem. Pois o raio 
ia-lhe caindo em casa. Nâo ia 
para o céo com padres mas este­
ve tentado a ir jantar com eles 
no hotel Republica aonde chegou 
a ir no dia para que fôra copvj 
dado.

Irra !

A ijM esíão fé r r o -v ia r ia
Depois de todos os subterfú­

gios o govêrno resolveu, um dia 
antes do marcado para a gréve, 
atencler a classe dos ferro-viários 
do Sul e Sueste nas snas justís­
simas pretensões, todas elas fun­
damentadas em razões de ordem 
moral e economica. Atendidas 
essas pretensões, o govêrno pôz 
assim côbro ás irregularidades 
que em matéria de abonòs pre­
dominava nas diferentes secções 
da classe e acudiu ás críticas 
circunstancias pecuniarias em 
que o pessoal se via.

Csnsta-nos que a pedido da clas­
se ferro viária o sr. ministro do 
eomercio vai proceder a nm ri 
goroso inquérito para se averi­
guar da veracidade de factos 
por ela apresentados, nomeando- 
se para isso uma comissão com­
posta de seis pessoas,-sendo trez 
da escolha do govêrno e trez da 
escolha dos ferro-viários.

P r e s o s  «pse íc u ta m  faagir
Relas duas horas de sêsta fei 

ra  passada foi, pelos guardas 
nocturnos Bernardino. Serrador e 
Antonio Ernesto Venusto, evita­
da a fugados larapios Fava-rica, 
Lapa, João do Custodio Cão e 
José Canhoto que, por meio de 
arrombamento, se preparavam 
para fugir da cadeia d’esta vila, 
o que esteve pur poucos minutos. 
Os presos viviam todos na mes­
ma prisão e quando iam para fu­
gir apareceram os guardas a que 
a cima aludimos ficando um de 
espingarda apontada para a j a ­
nela emquanto o outro foi cha  ̂
mar a guarda republicana qne 
prontamente aparéoeu, -

B a n d a  D e m o c r a tic a
XJm grupo de distintos ama­

dores dramáticos d’esta vila pro­
jecta levar a efeito uma récita 
que terá lugar no prócimo mez 
de abril e cujo produto reverterá 
em favor da Banda Democratica.

C o a í r l f e i i i ç S e s
Em  todo êste mez deve pagar-se 

a contribuição predial que tenha 
de ser paga por uma só vez, 
visto que terminam n’este mes­
mo mez as operações de relaxe. 
A ' décima de juros e taxa mili­
tar tambem teem de ser pagas 
p ’este mez sem o que serão re­
laxadas.

j 8i 5) ! ! o í e e í >  d o  P o v o
Enrique Torres, proprietário 

d ’esta conhecida empreza edi­
tora, acaba de lançar no merca­
do trez magníficos livros e todos 
eles de grande utilidade,

0 Jtoceiro Moderno é o m a is  
co m p le to  tra ta d o  de c o n fe ita r ia ,

pastelaria e doçaria contendo 
centenas de receitas pelo módi­
co-preço de 80 centavos.

Fabricação de Vinhos e Licores 
é um magnifico livro para quem 
se dedica á fabricação de vinhos, 
licores, xaropes, cervejas, etc., 
sendo o seu custo 30 centavos.

A Cosinha Vegetariana é uma 
explendida colecção de receitas 
cúlinarias, doces, etc., cujo pre­
ço é de 30 centavos.

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos a Enrique Torres— E- 
ditor—  Rua de S. Bento, 2 7 9 —  
Lisbôa.

B a t e  ceráo
Como se já  sabe e nós o .pre­

vimos logo, aquela célebre nota 
oficiosa com referencia a uma 
carta do dr, Fernando Caldeira, 
apreendida ao sr. Germano M ar­
tins, foi uma fita que redundou 
n’um fiasco enorme como tudo 
que não é são e puro em maté­
ria oficiosa. Dizia a nota que a 
carta era do director dos «Deba­
tes», de Santarém, e dirigida ao 
sr. dr. José d’Abreu e finalmen 
te nem o autor da carta é .dire­
ctor dos «Debates» nem tão pou­
co ela era dirigida ao sr. dr. Jo ­
sé d’Ábreu.

Bem diz o sr. Sidonio Pais que 
primeiro e acima da questão eco­
nómica está a questão politica. 

Bate certo,

Adssiissistrador do cosa- 
Celli©
Vae ser nomeado administra­

dor d’este concelho o nosso ami­
go, sr. José Maria de Mendonça. 
JJomem de bem e de comprova­
da cgmpetencia, apoiado na es­
tima de todos os filhos de Alde­
galega, ele deve desempenhar-se 
cabalmente do escabroso cargo 
que vae tomar,

C afé d e  fig o s  
O sr. Vasco Braz de Campos 

tirou patente de invepção para o 
processo de torrefacção e moa­
gem de figo sêco, destinado a 
obter um substituto do café»,

E  digam lá que isto nâo ca­
minha, a passos agigantados!

C atálogo  
Dos importantes horticultores 

do Porto, srs. Alfredo Moreira 
da Silva & Filhos, recebemos o 
catálogo^ de crisântemos, cravei­
ros, dálias e sementes de flores 
que muito agradecemos.

M e n e m é r lto d a  in strsíç iâ o
Em  portaria, do ministério da 

instrução foi louvado o velho re­
publicano sr. Francisco Grande- 
la, por ter oferecido ao Estado 
um belo e amplo edificio, com o 
respectivo mobiliário e material 
de ensino, para a instalação da 
escola mista, criada na Lam ei­
ra de S. Pedro, freguezia do L u ­
so, concelho da Mealhada. E ’ a 
sétima escola fundada pelos A r ­
mazéns Grandela,

Tossia® T a v a r e s
Muito mal de saude regressou 

da França, onde esteve aproci- 
madamente um ano, o nosso con­
terrâneo e amigo Tomaz T av a ­
res. Chegou a esta vila terça fei 
ra passada, indo alguns dos seus 
maiores amigos esperal-o á esta­
ção dos Vapores Lisbonenses. 
Infelizmente encontra se ainda 
muito fraco, o que o nâo deixa sair 
de casa, tendo, por êsse motivo, 
sido muito visitado,

Que rápida e completamente 
se restabeleça, sâo os nossos 
mais ardentes dezejos.

P r .  A n d r é  d ’ A v e la r
298 auos completa ôje que a 

Meza do Santo. Oficio resolveu 
fosse entregue nos cárceres d’es 

‘ ta odiosa e maldita instituição o

grande matemotico, dr. André 
d’Avelar, lente da Universidade 
de Coimbra. Foi dos portugue­
zes que até aquela data mais 
perseguições soireu e toda a sua 
familia.

A  d  v o g a  d o - m  shs b co

O advogado dr. Antonio V ia ­
na, ex-administrador d ’este con­
celho, é um apaixonado pela mu­
sica e dedica quasi todo o seu 
tempo á rabeca, instrumento em 
que é ezimio. Quinta feira pas­
sada, no tribunal d’esta comar­
ca, esquecendo que tinha de fa­
zer a defeza do seu constituinte, 
qne foi condenado, pegou na ra­
beca e maravilhou o auditorio. A- 
té um morto. ,.  de barbas bran­
cas, resuscitou aos sentimentais 
gemidos do encantador instfu 
mento.

E ’ um grande artista!. •.

«© Povo do Alemtejo»
E ’ o título d’iim bem redigido 

semanario republicano que come­
çou a publicar-se em Beja e que 
nos honrou com a sua visita. A 
petecemos-lhe longa e próspera 
ezistepcia,

IRevoluçâo francesa
jfSorte dos gsriisscipaís visl- 

tos

Colot d’Herbois foi deportado 
para Guyanna, onde foi necessá­
rio encerrai o no castelo de Si- 
namary, por querer sublevar os 
negros contra os brancos. Pouco 
tempo depois, achando-se enfer­
mo com uma grande febre, tomou, 
em um momeuto de delirio uma 
garrafa de rhum, que lhe abrazou 
as entranhas, e a 8 de janeiro 
expirou, ao ser trasladado ao hos 
pitai de Guyanna, no meio das 
mais atrozes dores.

Duphot, general do ezército 
francez, foi pelo cabo Marinelli 
morto a 28 de dezembro de 1797 
na revolta promovida em Roma, 
contra o govêrno do Papa por 
José Bonaparte, que trocára o 
papel de embaixador pelo de cons­
pirador.

Rabaud Saint-Etienne, foi gui 
lhotinado a 15 de outubro de 
1793-

Rebecquy, afogou-se em M arse­
lha em 1795-

Barbaroux, morreu guilhotina­
do em Bordéus.

Gasparin, morreu de indigestão 
em Touion.

Rovérc, morreu na Guyanna, 
em 1798. •

Cussy, morreu guilhotinado a 
15 de novembro de 1793,

Razire, Desazy, Phelipeaux e. 
Corsas, foram guilhotinados a 5 
de abril de 1794.

Hugues, foi guilhotinado a 6 
de outubro 1796.

Buzot, foi encontrado no meio 
do campo devorado pelas aves de 
rapina.

D uray, tendo sido condenado 
á morte por uma comissão m ili­
tar, apunhalou-se depois de ler a 
sua sentença, porêm nâo morreu 
da ferida e foi ezecutado no mes­
mo dia.

Rabaut Pommier, morreu gu i­
lhotinado a 19 de dezembro de 
1793.'

Guandet, foi guilhotinado a 23 
de junho de 1794.

Grangeneuve, foi guilhotinado 
a 20 de dezembro de 1793.

Ducos e Duchastel foram gui­
lhotinados a 30 de outubro de 
1793.

Lacaze, foi guilhotinado a 30 
de outubro de 1794.

Duval, suicidou-se.
Bopnier, foi morto junto de 

Radstadt. , [

Amar, foi guilhotinado. 
Constrad, foi guilhotinado a 7 

de novembro de 1793.
Delaunay, foi ezecutado. 
Charles Bharlier, suicidou-se 

em 1797.
Salés, foi guilhotinado em B o r­

déus a 19 de junho de 1794. 
Gilet, foi morto por Cat. 
Anarckasis Clootz, foi guilho­

tinado a 24 de março de 1794.
Manuel, morreu guilhotinado 

a 14 de novembro de 1793.
Bilaud Varennes, foi deportado 

para Guyanna.
Osselin, ‘foi guilhotinado a 27 

de junho de 1797.
Duquesnuy, apunhalou se.
Lebas, suicidou-se.
Romme, apunhalou-se.
Soubrany, foi guilhotinado em 

1795.
Feraud, foi assassinado na 

Convenção a 20 de março de 
1793.

Biroteau, foi assassinado em 
Bordéus a 24 de outubro de 1793

Cousset, foi fuzilado a 14 de 
outubro de 1796.

Javogue, (filho), fuzilado a 9 
de outubro de 1796.

Tellier, suicidou-se a 17 de 
setembro de 1795.

João Duprat, Deperret, Ver- 
gniaud, Gensonné, Royer Fon- 
fréde, Leharde, D ufnche-Vala  
lé ,  Sillery, Losourse, Antibont 
e Lesterpt Beauvais foram gui 
lhotinados a 31 de outubro de 
1793-

Maure, o mais velho, suicidou
se.

Lepelletier Saint Fargeau, foi 
morto a 20 de janeiro de 1793 
° Bourbote, foi guilhotinado a 15 

de junho ds 1795.
Pedro Baille, suicidou-se nos 

cárceres de Touion.
Beauvais, foi enforcado Tou- 
lon.

Geau, foi tambem enforcado 
na mesma cidade.

Constrad, guilhotinado em Nan- 
tés.

Gorzas, que lucíou sobre o 
patíbulo com os seus verdugos, 
foi arrastado como uma fera para 
debaixo do cutelo.

Finalmente, eis aqui o quadro 
do fim desgraçado dos presidem 
tes da Convenção Franceza:

Dezoito foram guilhotinados.
Tres suicidaram se para se l i­

vrarem do eadafalso.
Oito foram deportados.
Seis condenados a prisão per­

pétua.
Quatro enlouqueceram e morre­

ram em Bicêtre.
Vinte e dois foram declarados 

fóra da lei.
Só dois escaparam a todo o 

género de castigo ou desgraça 
humana.

te concelho em 1914 e tornou a 
el-o em 1917. De grande influ­

encia politica na sua freguezia, 
sua morte criou um vácuo di- 

íicil de ser preenchido.
Aos excelentíssimos pais do 

extinto e demais familia enluta­
da apresenta a redação d’ aO 
Domingo» os mais respeitosos 

umprimentos de pesar.

saãrlo «iosé salguiro
Faleceu, em Canha, d’onde era 

natural, êste nosso querido am i­
go e valioso correligionário que 
hã tempo vinha sofrendo h orri­
velmente. Novo ainda, pois con­
tava apenas 31 anos, Mário Sal 
gueiro era sempre ouvido em to­
dos os assuntos que dissessem 
respeito á sua terra e a sua opi­
nião merecia o apoio geral da po­
pulação, Em  cada conterrâneo 
Mário Salgueiro via um ami^o, e 
outra coisa se não compreenderia 
visto que possuía um coração ex­
tremamente magnânimo e uma 
alma imensamente-grande aureo­
lada das maiores virtudes. A sua 
bolsa estava sempre aberta a to­
dos os cometimentos tendentes 
ao progresso e engrandecimento 
da sua terra que tão grandemen­
te extremecia. Mário Salgueiro, 
foi eleito veriador municipal d’es­

Â H UN CÍO S

EDITAL
(3 B r . Cesar I^ernanòes 

"Ventura, Presiòente òa 

C om issão A  í) m ilustra­
tiva t)a Camara M u n ic i­
pal tia Concelho íte Â l -  

g a l e g a  t)o Kibatejo:

F a z  p ú b l i c o  q u e  a  C o ­
m i s s ã o  A d m i n i s t r a t i v a  d a  
s u a  p r e s i d e n c i a ,  n a  s u a  s e s ­
s ã o  o r d i n a r i a  d e  i 3 d o  c o r ­
r e n t e ,  d e l i b e r o u  q u e  a s  s u ­
a s  s e s s õ e s  s e  r é a l i s e m  á s
2 1  h o r a s  d e  t o d a s  a s  q u a r -  
t a s - f e i r a s ,  e m  v e z  d e  á s  2 0  
h o r a s  c o m o  t e m  s i d o .

P a r a  c o n h e c i m e n t o  p ú ­
b l i c o  e  e m  c o n f o r m i d a d e  
d o  d i s p o s t o  n o  a r t i g o  2 2  e  

\  i . °  d o  C o d i g o  A d m i n i s ­
t r a t i v o  d e  i g i 3 s e  m a n d a ­
r a m  p ú b l i c a r  ê s t e  e  o u t r o s  
i d ê n t i c o s ,  a f i x a n d o - o s  n o s  
i u g a r e s  p ú b l i c o s  d o  c o s t u ­
m e .

A l d e g a l e g a  e  P a ç o s  d o  
C o n c e l h o  e m  i 5 d e  M a r ­
ç o  d e  1 9 1 8 .

0  Presidente da Comissão 
Administrativa

C e s a r  f e m a t i c k a  V e n t u r a  

í J m  l i u r o  u t i l  a o  c o m e r c i o  

M A N U A L
PE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r
Augusto de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  - a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i ­
l a ç ã o ,
• O  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  

d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
o e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e ­
c i a  v e l  d a  l i r t g u a  i n g l e z a . '

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 ,

• ínb íio ícca  bo P ovo
I I.  B . Torres — E D T IO R

R. de S. Bento, 279, Lisbôa


